
Professor emérito do Departamento
de Filosofia da Un i versidade Pa r i s
VIII, Jacques Rancière é autor de A
p a rtilha do sensíve l, livro re c e n t e-
mente lançado pela Editora 34 no
Brasil. Com agudeza e “o p o rt u n a”
i m p e rtinência, o filósofo francês
analisa e redefine termos e concei-
tos, dialoga com as manifestações da
arte e com o que se pensa sobre ela.

Como refl etir so b re o fenômeno do

“politicamente correto”?

De ve-se utilizar com prudência essa
noção de “politicamente corre t o” ,
que serve um pouco facilmente

demais como recusa para desqualifi-
car tudo que se opõe ao consenso
dominante. A reivindicação de “c o r-
re ç ã o” está ligada a um aspecto efeti-
vamente essencial do qual a noção de
p a rtilha do sensível pretende dar
conta: as formas da dominação – de
classe, de raça, de sexo – são, a princí-
pio, formas inscritas na paisagem do
cotidiano, na maneira de descre ver o
que se vê, de dar nomes às coisas. O
perigo, a partir daí, é praticar uma
simples operação cosmética sobre as
formasdadominação:camuflara re a-
lidade da dominação sob a re p re s e n-
tação de um universo de pequenas

d i f e renças no qual cada identidade é
p rovida de seu reconhecimento, seus
d i reitos próprios; fazer re i n a r, por
meio de uma linguagem eufêmica,
uma outra forma de consenso.

O revisionismo é uma evidência da

dimensão política da escrita?

O revisionismo não pode, evidente-
mente, ser reduzido a uma questão
do que é escrito. Há diversos revisio-
nismos, nutridos por argumentos
teóricos e paixões diversas. Mas ele
tem, incontestavelmente, uma
dimensão “escritural”. O coração da
demonstração revisionista é sempre
uma estratégia discursiva que con-
siste em esmigalhar um evento – a
re volução francesa, o genocídio
nazista, entre outros – numa profu-
são de fatos para constatar, em con-
t r a p a rtida, que, somados uns aos
outros, não faz nunca a lógica de um
encadeamento rigoroso a partir de
uma causa primeira até às últimas
conseqüências. Ora, esta lógica da
cadeia interminável está, de fato,
ligada ao regime de escrita próprio
ao regime estético. “A besteira é que-
rer concluir”: a frase de Fl a u b e rt
resume uma certa moral da escrita e
mostra a ligação dessa moral com
toda uma série de implicações polí-
ticas, dentre elas o revisionismo.

As pa l av ra s, assim como a arte,

podem ser revolucionárias?

As palavras têm um poder de ru p-
tura. Elas embaralham a evidência
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segundo a qual as coisas seriam sim-
plesmente o que elas são. Esse
poder de ruptura tem múltiplos
usos e, notadamente, permite a
constituição de coletivos políticos
unidos pela vontade de explorar o
significado de palavras como liber-
dade ou igualdade. Isso quer dize r
que não há palavras re vo l u c i o n á r i a s
por si sós. O mesmo acontece com
a arte. Saber se ela deve ou não ser
engajada é uma questão vazia de
s e n t i d o.A arte sempre faz política.
O regime estético da arte é atrave s-
sado pelo projeto de uma arte que
realiza suas potencialidades essen-
ciais ultrapassando a sim mesma,
criando, como diz Malevitch, não
q u a d ros, mas sim formas de vida. A
re volução estética não somente se
ligou à re volução social, como tam-
bém lhe forneceu modelos. O que
se passou na Rússia soviética não
foi o confronto entre a política e a
a rte, foi o confronto entre uma
política da arte re vo l u c i o n á r i a ,
criadora de formas de vida, e a visão
estática da arte como ilustração da
re volução social.

Osenhor usaos te r m ospolítica epolí-

cia,masnãoapa l av rapoder.Porquê?

Não me ocupo do poder como con-
junto de dispositivos e técnicas de
d o m i n a ç ã o. O que me interessa é a
configuração do comum no seio da
qual esses dispositivos e técnicas se
i n s c re vem. Política e polícia são dois
modos antagônicos dessa configura-

ç ã o. A polícia não é, para mim, o
poder sobre os corpos, e sim a confi-
guração da comunidade como tota-
lidade orgânica, definida de maneira
e x a u s t i vaporsuas funções, seus luga-
res e suas identidades. A política, ao
contrário, é a configuração da comu-
nidade que abre essa totalidade, que
faz intervir sujeitos suplementare s
que não são partes do corpo social,
mas formas de subjetivação de um
l i t í g i o.Pensar em termos de poder
ou de tecnologias de poder é esque-
cer o espaço próprio da política
como configuração conflituosa do
comum da comunidade.

A democracia nunca passou de uma

promessa, um sonho?

De ve-se inve rter essa pro p o s i ç ã o. A
democracia e a igualdade não são
sonhos. Não são metas a atingir. São
potencialidades que só ganham re a-
lidadese são atualizadas aqui e agora.
A democracia é, seguramente, um
sonho se alguém espera que, a part i r
dos próprios textos que declaram
homens e mulheres iguais em
d i reito, a igualdade se torne re a l i-
dade. Ela deixa de ser um sonho
quando mulheres e homens prova m
sua igualdade,suacompetência igual
para se ocupar das coisas comuns.
Em outras palavras, a democracia
não é nunca assimilável a uma forma
de governo nem a uma forma de
sociedade. Todo governo é oligár-
q u i c o. Ele tende sempre a priva t i z a r,
em seu proveito, a esfera dos negó-

cios comuns. A democracia não se
trata de uma promessa, e sim de uma
realidade que existe através dos atos
s e m p re precários que a constroem.

Pa ra quem ainda não co n h e ce sua

obra, por qual livro se deve iniciar?

Eu me sentiria tentado a re s p o n d e r
re c o r rendo ao próprio princípio da
emancipação intelectual, tal como
ele foi desenvolvido em meu livro
O mestre ignora n t e: pode-se come-
çar por qualquer parte; não há ini-
ciação por graus, não há uma via
real pedagógica. Escrevi, apare n t e-
mente, sobre os assuntos mais
d i versos: a emancipação operária e
a poesia de Mallarmé, a teoria polí-
tica e a fábula cinematográfica, o
discurso da história e a re vo l u ç ã o
estética. E o fiz segundo modos
muito diversos de escrita, do estilo
n a r r a t i vo(A noite dos pro l e t á r i o s o u
C o u rts voyages au pays du peuple) ao
estilo argumentativo (O desenten-
d i m e n t o,Malaise dans l’ e s t h é t i q u e) ,
p o rque a constante do meu traba-
lho é romper com a separação das
disciplinas e a hierarquia dos gêne-
ros a fim de colocar em evidência a
p a rtilha do sensível, a maneira co-
mo a filosofia ou a literatura, a esté-
tica ou a história constitui seu dis-
c u r s o. Pode-se, portanto, começar
por onde se queira, de acordo com
o próprio interesse: estético ou po-
lítico, pedagógico ou literário.

Flávia Natércia

N o t í c i a s
d o
M u n d oD

1 7


